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APRESENTAÇÃO

Ao ocuparem o ambiente terrestre as plantas foram ampliando sua capacidade 
de se adaptar e aumentando seu nível de complexidade, dessa forma a obra 
“Diversidade de Plantas e Evolução” traz ao leitor a possibilidade de fazer uma 
viagem fantástica, com embasamento científico sobre a diversidade das plantas e 
seu processo evolutivo, indo de estudos sobre anatomia vegetal até a caracterização 
morfológica de espécies, bem como o estudo fitoquímico das plantas.

Outro aspecto abordado é a similaridade florística de espécies do nordeste 
brasileiro, região de biomas ricos em diversidade, que resulta em pesquisas relevantes 
para o cenário nacional. O livro culmina em analisar a percepção de futuros biólogos 
e professores de ciências biológicas acerca da estrutura curricular das disciplinas da 
área de botânica, abordando a importância do processo de ensino-aprendizagem na 
área vegetal e a relevância do reconhecimento de plantas no cotidiano. Abarcando, 
inclusive, metodologias voltadas à inclusão de pessoas com necessidades especiais.

Sendo assim, a Atena Editora tem a satisfação de disponibilizar a presente 
obra, que servirá não só como meio de consulta para acadêmicos, mas também para 
toda uma sociedade que se interesse no tema e queira ler um bom livro.

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Edson Dias de Oliveira Neto

Geisa Mayana Miranda de Souza
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RESUMO: Amplamente distribuída no território 
brasileiro, e nativo da flora alagoana, Myrciaria 
floribunda O. Berg corre sérios riscos de extinção. 
Devido à crescente exploração, estudos 
sobre ecologia e genética de populações, 
são fundamentais para fins de conservação, 
visando garantir a sua perpetuação para as 
presentes e futuras gerações. O objetivo deste 
trabalho foi avaliar caracteres morfológicos em 
M. floribunda O. Berg localizadas no Banco 
Ativo de Germoplasma (BAG) do Centro de 
Ciências Agrárias, pertencente a Universidade 
Federal de Alagoas, em Rio Largo, Alagoas, 
aos 8 anos de idade. Os parâmetros avaliados 
foram sobrevivência, altura total da planta, 
diâmetro do caule, e área de projeção da copa. 
Os dados foram submetidos a uma análise de 
variância pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade de erro. A média de sobrevivência 
entre as plantas foi de 78%. Para a característica 
morfológica diâmetro do caule, teve coeficiente 
de variação de 58,90%. Os valores médios 
para a área de copa e altura de planta foram 
de 2,44m e 1,16m, respectivamente. Em todos 
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variáveis tidas como objeto de estudo os coeficientes de variação foram maiores que 
50%, indicando variação considerável entre as plantas. 
PALAVRAS-CHAVE: Myrtaceae, Cambuí, Conservação.

MORPHOLOGICAL CHARACTERIZATION OF Myrciaria floribunda O. BERG FROM 
AN ACTIVE GERMPLASM BANK AT THE CENTER FOR AGRARIAN SCIENCES IN 

RIO LARGO, AL

ABSTRACT: Widely distributed in the Brazilian territory, and native to the Alagoas 
flora, Myrciaria floribunda O. Berg is in serious danger of extinction. Due to the 
increasing exploitation, studies on population ecology and genetics are fundamental 
for conservation purposes, aiming to guarantee its perpetuation for present and future 
generations. The objective of this work was to evaluate morphological characters in 
M. floribunda O. Berg located at the Active Germplasm Bank (BAG) of the Center for 
Agricultural Sciences, belonging to the Federal University of Alagoas, in Rio Largo, 
Alagoas, at 8 years old. The parameters evaluated were survival, total plant height, 
stalk diameter and canopy projection area. Data were subjected to analysis of variance 
by the Tukey test at 5% probability of error. The average survival among plants was 
78%. For the morphological characteristic stem diameter, it had a coefficient of variation 
of 58.90%. The average values ​​for crown area and plant height were 2.44m and 1.16m, 
respectively. In all variables considered as object of study the coefficients of variation 
were greater than 50%, indicating considerable variation between plants.
KEYWORDS: Myrtaceae, Cambui, Conservation.

1 | 	INTRODUÇÃO

O Brasil é conhecido pela alta diversidade que possui, sendo um dos mais 
importantes centros de diversidades genéticas de espécies vegetais no mundo, 
reunindo uma grande variedade de plantas de importância econômica e de valor 
potencial para usos futuros (CRUZ, 2014). 

Nativa do litoral Sul de Alagoas, especialmente nos municípios de Feliz 
Deserto, Piaçabuçu e Penedo, Myrciaria floribunda O. Berg é um arbusto conhecido 
popularmente como Cambuí, pertencente à família Myrtaceae e que tem um enorme 
potencial de uso, tendo em vista suas diversas formas de utilização seja no consumo 
in natura ou processada. Seu fruto é utilizado na agroindústria e tem sido uma fonte 
de renda para comunidades rurais próximas as áreas de ocorrência. Além disso, o 
Cambuí possui grande importância ecológica, podendo ser empregado em programas 
de recuperação de áreas degradadas e na manutenção e conservação de áreas de 
preservação (SOBRAL et al., 2019, CARVALHO et al., 2012).

No entanto, a devastação acentuada do Cambuí leva ao risco de em pouco 
tempo, não termos mais disponíveis seus materiais genéticos e desaparecerem 
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dos ecossistemas em que ocorrem. O que, segundo Aguiar et al., (2013), acarreta 
em uma grande perda de populações naturais, bem como da diversidade genética, 
tornando a conservação e preservação de recursos genéticos vegetais cada vez 
mais imediata. 

A conservação de recursos genéticos é um trabalho que engloba muitos fatores, 
como a obtenção de germoplasma, caracterização, avaliação, documentação, 
conservação e uso de recursos genéticos (SANTANA et al., 2016).

Segundo Barata et al. (2011), esta conservação de genes constitui-se na 
proteção e manutenção da variabilidade de espécies com características relevantes 
para usos atuais ou futuros em função do desenvolvimento sustentável. A variabilidade 
do germoplasma compreende interessantes possibilidades de uso. Por isso se 
justifica o empenho de recursos humanos e financeiros nesta área de atuação, que 
de alguma forma possa retornar benefícios econômicos no médio e longo prazo 
(COSTA et al., 2012). 

Diante da situação atual, tendo em vista a expansão da agricultura e pecuária, 
exploração de recursos madeireiros, alterações climáticas e também do processo 
de urbanização, a diversidade genética está se acabando, sendo as estratégias de 
coleta, caracterização e conservação de fundamental importância para a manutenção 
da riqueza genética vegetal (JÚNIOR et al., 2014).

Dados sobre morfologia de espécies são considerados subsídios para 
conhecimento da variabilidade genética e etapa importante para programas de 
melhoramento e conservação de germoplasma. Diante disso, o objetivo deste 
trabalho foi avaliar caracteres morfológicos em M. floribunda O. Berg localizadas em 
um Banco ativo de Germoplasma aos 8 anos de idade. 

2 | 	METODOLOGIA

O trabalho foi realizado no Banco Ativo de Germoplasma de Cambuí, localizado 
no Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal de Alagoas, no município 
de Rio largo, Alagoas, com latitude 9°27’57”S e longitude 35°49’33”O e 132 metros 
de altitude.

O município de Rio Largo está localizado na Região Metropolitana de Maceió 
e região dos tabuleiros costeiros de Alagoas. O clima dessa região, segundo a 
classificação climática de Köppen, é tropical chuvoso com verão seco, com média 
anual da temperatura do ar mínima e máxima de 17,2 e 35,2 °C, respectivamente. 
A distribuição interanual da precipitação pluvial é bastante variável, apresentando 
média anual de 1.800 mm (SEMARH, 2015).

A área total do estudo possui aproximadamente 1.623 m², com 195 acessos 
de M. floribunda, tendo esta um espaçamento de 3,0 x 3,5 m. Os Cambuizeiros 
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foram obtidos por meio de coletas de uma população natural de nos municípios de 
Piaçabuçu e Penedo, ambos do estado de Alagoas.

Os parâmetros avaliados nos 195 indivíduos de Cambuí foram sobrevivência 
(SOB), altura total da planta (ht), diâmetro do caule (DC) sendo este medido com o 
auxílio de um paquímetro digital, e área da copa (AC), esta foi medida por meio da 
mensuração de quatro raios de copa em direções norte, sul, leste e oeste, com o uso 
de fita métrica. 

Os resultados dos caracteres morfológicos avaliados das plantas foram 
submetidos a uma análise de variância pelo teste de Tukey ao nível de 5% de 
probabilidade de erro. Todas as análises estatísticas foram realizadas com auxílio 
do software Sisvar.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

Os resultados das médias e variações dos caracteres morfológicos avaliados 
dos acessos de Cambuí estão presentes na tabela 1. Verifica-se que a média de 
sobrevivência (SOB) entre as plantas foi de 78%, o que indica boa adaptação da 
espécie ao local. Sendo um valor bem expressivo e demostrando que os acessos 
estão em boas condições de conservação de seus recursos genéticos.

Os valores médios para área de projeção da copa foram de 2,44m e o coeficiente 
de variação foi de 61,07%. Santos, (2018) avaliou a caracterização fenológica, 
morfológica e qualidade pós colheita deste mesmo acesso de Cambuí um ano atrás, 
e encontrou uma média de 1,33m para esta variável, revelando que os acessos 
tiveram um expressivo crescimento da área da copa em apenas um ano.

Para a característica morfológica diâmetro do caule (DC), o valor médio 
encontrado entre os acessos foi de 33,51 mm e coeficiente de variação 58,90%, 
indicando uma variação considerável para esta estatística. Os indivíduos C28 e C54 
apresentaram os maiores valores, sendo 69,8 e 61,7 mm, respectivamente. O menor 
diâmetro observado foi no indivíduo C44, com 14,6mm.

Os valores de altura total da planta oscilaram numa grande faixa de variação 
de 0,25m (C150) a 2,19m (C96), tendo uma média geral de 1,16m entre todos os 
acessos, enquanto o coeficiente de variação foi de 64,09% (Tabela 2). 

Variáveis Mín Máx Média CV (%) EP
Sobrevivência - - 0,78 51,69 0,09
Altura total da planta 0,25 2,19 1,16 64,09 0,17
Área de projeção da copa 1,43 11,72 2,44 61,07 0,35
Diâmetro do coleto 19,40 69,81 33,51 58,9 0,46

Tabela 1. Variação e médias dos caracteres morfológicos de M. floribunda do Banco Ativo de 
Germoplasma do Centro de Ciências Agrárias.

  CV: Coeficiente de variação, EP: Erro padrão
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O crescimento das árvores é influenciado diretamente por diversos fatores, tais 
como luz, temperatura, água, nutrientes, dióxido de carbono, conteúdo de clorofila; 
onde a disponibilidade desses elementos, para cada árvore, varia conforme a 
concorrência que as mesmas sofrem (SCHNEIDER e SCHNEIDER, 2008). Além 
desses fatores, o crescimento é governado pelas influências genéticas das espécies 
e pelas condições ambientais que compreendem.  Nesta população inserida 
para estudo e conservação dos recursos genéticos, uma grande variação entre o 
crescimento dos indivíduos pode ser explicada pelas diferentes procedências dos 
mesmos. 

Segundo Denardi, (2014), a morfometria das árvores e as variáveis dela 
derivadas permitem entender as relações interdimensionais e reconstruir o espaço 
ocupado por cada árvore, podendo-se determinar o grau de concorrência a que uma 
espécie está sujeita dentro do local ali inserida, assim como, torna-se possível inferir 
sobre a estabilidade, a vitalidade e a produtividade de cada indivíduo.

Baseando-se em características morfométricas, os indivíduos que podem ser 
inseridos em recuperação de áreas degradadas são C96, C115, C106, C79 e C09 por 
apresentarem melhor desempenho quando comparado aos demais por apresentarem 
crescimento rápido e se manterem viáveis no ambiente (UGALDE, 1985). 

4 | 	CONCLUSÕES

Em todos os parâmetros analisados o coeficiente de variação foi acima de 
50%, o que sugere influência ambiental e genética conjunta possibilitando obterem-
se significativos progressos genéticos quando da seleção dos indivíduos superiores, 
tanto para fins de conservação quanto melhoramento genético da espécie.  

A partir das análises, os indivíduos C96, C115, C106, C79 e C09 foram 
considerados mais adaptados e que apresentaram melhor desempenho que os 
demais acessos.
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